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Um olhar retrospectivo

Hans Jonas

RESUMO: O presente texto de Hans Jonas (1903-1993) 
foi publicado pela primeira vez em língua inglesa 
em 1977 nos anais do Colóquio internacional sobre o 
gnosticismo realizado em Estocolmo em 1973. Naque-
la época Jonas era um pesquisador influente na área 
e por isso foi convidado para encerrar o congresso 
com esta palestra, na qual o autor analisa décadas de 
engajamento existencial e filosófico, examinando-as à 
luz de um “olhar retrospectivo” lúcido e irônico. Além 
disso, o relato biográfico e intelectual revela detalhes 
interessantes e até inéditos tanto sobre a especificidade 
da pesquisa jonasiana acerca do gnosticismo tardo-an-
tigo e a recepção de seu trabalho entre os especialistas, 
como sobre questões mais amplas: o sentido do itine-
rário existencial do autor, a unidade de sua pesquisa 
filosófica e, por fim, a relevância atual do fenômeno 
gnóstico.

PALAVRAS-CHAVE: Hans Jonas. Gnosticismo. Anti-
guidade tardia. Niilismo. Dualismo.



A Retrospective View

Hans Jonas

ABSTRACT: This text by Hans Jonas (1903-1993) was 
first published in English in 1977 in the proceedings 
of the International Colloquium on Gnosticism held in 
Stockholm in 1973. At the time, Jonas was an influen-
tial researcher in the field and was therefore invited 
to close the conference with this lecture, in which the 
author analyses decades of existential and philosophi-
cal engagement, examining them in the light of a lucid 
and ironic “retrospective view”. In addition, the bio-
graphical and intellectual account reveals interesting 
and even unpublished details both about the specifici-
ty of Jonas’s research into late antique Gnosticism and 
the reception of his work among specialists, as well as 
about broader issues, including the meaning of the au-
thor’s existential commitment to philosophy, the unity 
of his research and, finally, the current relevance of the 
Gnostic phenomenon.

KEYWORDS: Hans Jonas. Gnosticism. Late Antiquity. 
Nihilism. Dualism.



Nota introdutória

O presente texto de Hans Jonas foi publicado pela 
primeira vez em 1977 nos anais do Colóquio inter-

nacional sobre o gnosticismo realizado em Estocolmo 
em 1973 (Widengren, 1977, p. 1-15). Como que Jonas 
era um pesquisador influente na área, ele foi nomeado 
Presidente honorário do evento e ministrou a palestra 
de encerramento, cujo texto em tradução portuguesa 
segue abaixo. No texto, o autor analisa décadas de 
engajamento existencial e filosófico, examinando-as à 
luz de um “olhar retrospectivo” lúcido e irônico. Além 
disso, o relato biográfico e intelectual revela detalhes 
interessantes e até inéditos tanto sobre a especificidade 
da pesquisa jonasiana acerca do gnosticismo tardo-an-
tigo e a recepção de seu trabalho entre os especialistas, 
como sobre questões mais amplas: o sentido do itine-
rário existencial do autor, a unidade de sua pesquisa 
filosófica e, por fim, a relevância atual do fenômeno 
gnóstico. Ao ler o texto, a sensação que se sente é a de 
um filósofo tão influente quanto humilde, ciente da sua 
contribuição intelectual à comunidade científica e à hu-
manidade e, ainda assim, sempre disposto a aprender, 
eventualmente deixando espaço às futuras gerações e 
para pesquisadores e pesquisadoras mais jovens e com 
habilidades de pesquisa diferentes das suas.

Agradeço à Academia Real Sueca de Letras, His-
tória e Antiguidades por autorizar a tradução e publi-
cação em língua portuguesa desse maravilhoso texto 
jonasiano.

Roberto Franzini Tibaldeo
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Um olhar retrospectivo

Hans Jonas

Tradução de Roberto Franzini Tibaldeo, Doutor em Filosofia pela 
Università degli Studi di Torino, Itália e Professor do Programa de Pós-
Graduação em Filosofia da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
- PUCPR e Bruno Fonseca Ortega, Bacharel em Filosofia e mestrando 

em Filosofia na área de Ontologia e Epistemologia pela PUCPR

O Presidente Honorário agradece ao verdadeiro 
Presidente desta reunião a honra de o ter nomea-

do Presidente Honorário. Os encargos deste posto são 
pequenos; antes, devo dizer que não houve encargos, 
apenas uma demonstração de consideração aceita com 
gratidão por parte deste colóquio e de seus organiza-
dores. Mas o único fardo de fato relacionado com o 
posto foi fazer o discurso de encerramento. Sobre isso 
o professor Geo Widengren escreveu-me o seguin-
te: “Penso que seria muito interessante para nós, por 
exemplo, aprender algo sobre as circunstâncias que ge-
raram o seu interesse pelo gnosticismo, sobre os seus 
contatos com Rudolf Bultmann e possivelmente outros 
acadêmicos alemães, em suma, alguns fragmentos de 
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sua autobiografia como intelectual”. 1 2

Uma sugestão mais tentadora não poderia ter sido 
apresentada a um acadêmico em sua idade avançada. 
Eu, pelo menos, me vi incapaz de resistir à oportunida-
de tão graciosamente oferecida para me ceder a uma 
apologia pro vita mea, na medida em que essa vita está 
vinculada com a história aventureira do gnosticismo 
durante esse século, que tem sido tão movimentado 
para a exploração do nosso campo. Pode-se até dizer 
que nesse século o gnosticismo, que está ligado ao de-
senvolvimento do cristianismo primitivo, amadureceu 
ou graduou-se de um campo para historiadores da 
igreja, e principalmente como objeto de duras críticas 
por parte dos Padres da Igreja, a um tópico que atraiu 
para sua órbita mais e mais estudiosos de diferentes 
campos. Atualmente, é difícil definir qual campo, qual 
seção específica de estudos é o verdadeiro lar da pes-

1 Esse texto foi publicado em G. Widengren (org.), Proceedings 
of the International Colloquium on Gnosticism, Stockholm August 
20-25, 1973, KVHAA Handlingar Filologisk-filosofiska serien 17, p. 
1-15. Estocolmo: Royal Swedish Academy of Letters, History and 
Antiquities e Leida: Brill, 1977.
2 Nota prévia do autor. Esta palestra foi proferida em uma 
improvisação livre, sem anotações, e inspirada pela atmosfera 
de intimidade que os dias anteriores do Colóquio criaram entre 
o palestrante e aquele público específico, pequeno e unido. 
Foi esta intimidade ligada à ocasião, mais do que a divagação 
devido à improvisação, que me fez hesitar em deixar a palestra 
gravada tornar-se parte dos anais oficiais (Widengren, 1977), 
tornando assim as manifestações pessoais do momento em uma 
declaração duradoura para um público mais amplo e anônimo. 
Meu consentimento final se deve principalmente à edição sensível 
da transcrição feita pelo Sr. David Hellholm, a quem expresso 
aqui meus sinceros agradecimentos por seu trabalho dedicado e 
engenhoso. Este texto foi revisado por mim mais uma vez, e agora o 
libero, ainda que não sem um sentimento de constrangimento, mas 
com o conhecimento reconfortante de que entre o público agora 
ampliado estão os amigos que foram os destinatários originais e 
tão gentilmente receptivos dessas indulgências autobiográficas. 
[Hans Jonas]
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quisa em gnosticismo. Ela atravessa tantos âmbitos, 
mas não apenas isso, ela também toca na sua própria 
essência em tantas questões e dilemas do ser humano 
moderno, ou seja, em questões das quais o século XIX 
estava completamente inconsciente, felizmente para 
eles, e das quais nós, necessariamente, devemos estar 
cientes no século deslocado em que vivemos. Há uma 
empatia com o gnosticismo, um elemento de atuali-
dade, que não tinha desde a época em que os Padres 
da Igreja o combatiam como um perigo para o credo 
cristão.

Embora a tarefa que me foi dada talvez não seja 
desprovida de algum interesse geral, ainda assim devo 
pedir a sua indulgência por isso ser muito egocêntri-
co. Quando a solicitação para esta palestra chegou 
até mim, eu estava no alto dos Alpes austríacos, sem 
acesso às fontes ou às minhas próprias anotações, de 
modo que, quando me pedem para relembrar agora, eu 
realmente só posso relembrar, isto é, recorrer às lem-
branças à medida que estão prontas em mim. Não con-
segui verificar nada, nem títulos de livros nem datas de 
publicação, e às vezes certamente cometerei deslizes na 
cronologia e em outros assuntos. Definitivamente, esta 
não é uma apresentação acadêmica. Tendo, portanto, 
me declarado “inocente” e transferido a responsabili-
dade por esse tipo de palestra para o professor Widen-
gren – que creio poder suportá-la –, posso agora me 
valer da liberdade que me foi concedida.

Relembrar é uma questão perigosa, como todo 
mundo sabe. O que se olha para trás e, especialmente, 
se cerca de 50 anos se passam entre o narrador e os 
assuntos sobre os quais ele vai falar, então, é claro, as 
coisas foram de alguma forma editadas na mente de 
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alguém, não intencionalmente, mas inevitavelmente. A 
pergunta que me foi feita é: O que me levou ao gnosti-
cismo? Como não sou filólogo ou teólogo (e certamente 
não sou um teólogo cristão) ou historiador, mas entrei 
na universidade com a intenção de estudar filosofia na 
esperança de me tornar um filósofo, algumas palavras 
sobre as influências formativas de minha adolescência 
podem ser permitidas.

Nos meus últimos anos escolares, quando alguém 
começa a escolher o seu próprio alimento intelectual 
de forma um tanto independente do que os professo-
res nos dizem, tive duas ou três experiências decisivas 
de leitura de natureza intelectual, moral e emocio-
nal. Aqueles foram os anos finais da Primeira Guerra 
Mundial e o início do período pós-1918. Um mundo 
entrou em colapso e os movimentos violentos de nas-
cimento e, como mais tarde se descobriu, do aborto da 
República Alemã tomaram-se lugar. As duas ou três 
experiências mentais decisivas foram as seguintes: Em 
primeiro lugar, os Profetas de Israel, que li naquela épo-
ca não em hebraico, mas em uma tradução fornecida 
pela escola protestante de crítica textual (a Religions-
geschichtliche Schule) em uma bela edição do que mais 
tarde se tornou minha própria editora, a Vandenhoeck 
& Ruprecht em Gotinga. Os tradutores foram Gunkel, 
Gressmann e outros (Gressmann et al., 1911). Foi atra-
vés de sua tradução histórica e de suas notas críticas 
ao texto, associadas a um comentário, que descobri os 
Profetas de Israel; não por meio do ensino religioso ju-
daico de minha infância, mas por intermédio da versão 
protestante dessa escola. Em segundo lugar, Immanuel 
Kant, de quem li pela primeira vez a Fundamentação da 
metafísica dos costumes, que começa com esta frase imor-
tal que ecoa pela minha vida de forma semelhante às 
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palavras dos profetas: “Es ist überall nichts in der Welt, 
ja auch ausserhalb derselben zu denken möglich, was 
ohne Einschränkung könnte für gut gehalten werden, 
als einzig ein guter Wille” [Neste mundo, e até também 
fora dele, nada é possível pensar que possa ser consi-
derado como bom sem limitação a não ser uma só coi-
sa: a boa vontade] (Kant, 2007, p. 21; grifo no original). E, 
em terceiro lugar, havia Martin Buber. Naquela época, 
li as suas famosas obras Drei Reden über das Judentum 
(Três discursos sobre o judaísmo, 1920) e Die Legende 
des Baalschem (A lenda do Baal Shem, 1922), o início 
do seu grande trabalho sobre o chassidismo, e, estra-
nhamente, ele se misturou suficientemente com Kant 
e com os Profetas de Israel. Foi uma mistura que pro-
vavelmente não suportaria a uma crítica rigorosa de 
compatibilidade, mas de alguma forma isso se fundiu 
em minha própria mente, assim, quando entrei na uni-
versidade, duas coisas estavam claras para mim. Uma 
delas era que eu queria estudar filosofia. A outra era 
que a religião é um aspecto essencial da humanidade 
e que nenhum estudo de filosofia é possível sem que, 
de alguma forma, esteja associado a um estudo dos 
fenômenos religiosos. O quanto de comprometimento 
pessoal com uma ou outra religião ou credo que está 
em jogo em tal visão é uma consideração secundária. A 
primeira consideração foi que a religião, especialmente 
como parte da tradição do ser humano ocidental, é um 
aspecto tão indispensável em dar conta de si mesmo e 
de seu contexto, assim como a grande tradição da filo-
sofia que começa com os gregos, com Sócrates, Platão 
e Aristóteles. De alguma forma, esta combinação me 
acompanhou ao longo da minha vida, e esta afirmação 
é a primeira tentativa de explicar o que levou um estu-
dante de filosofia ao estudo do gnosticismo.
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Mas, é claro, seria uma distorção fingir que as coi-
sas são regidas apenas pela consistência interna, pela 
lógica intrínseca; o acidente e o acaso desempenham 
um papel. Sem certos professores, influências e tarefas 
estabelecidas em um momento ou outro, sem uma cer-
ta combinação de circunstâncias (para usar a palavra 
da carta do professor Widengren), que no meu caso 
se concentraram principalmente nos dois nomes de 
Heidegger e Bultmann, eu não teria me tornado o que 
sou, e o estudo do gnosticismo teria, para o bem ou 
para o mal, passado sem a participação de Hans Jonas. 
Foi essa combinação que encontrei em Marburgo que 
me levou ao estudo do gnosticismo por meio de uma 
sequência de eventos que relatarei brevemente, e que 
também explica um pouco porque eu pensava e ainda 
penso que o gnosticismo, além do desafio que repre-
senta para filólogos, historiadores, teólogos e assim por 
diante, também representa um desafio para o filósofo. 
Entre os filósofos, ainda sou, ao que parece, o único 
que agiu de acordo com essa crença; mas vou aqui, da 
melhor maneira que puder, dar conta de mim mesmo 
no âmbito dos estudos sobre o gnosticismo, onde, ape-
sar de tudo, sempre fui algo como um estrangeiro, por-
que meu interesse não era exatamente o mesmo que o 
dos verdadeiros trabalhadores com os textos, ou seja, 
aqueles que leem iraniano, copta, turco etc., e que co-
nhecem todo o campo em primeira mão.

Qual era a situação filosófica na época em que es-
tudei na Alemanha, na década de 1920? Havia a figura 
poderosa de Edmund Husserl em Friburgo, o fundador 
da escola fenomenológica na filosofia, e havia seu dis-
cípulo, um jovem, impressionante e perturbador “Pri-
vatdozent”, Martin Heidegger, que de alguma forma 
transferiu o método fenomenológico, isto é, a descrição 
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cuidadosa dos fenômenos da mente, do campo pura-
mente cognitivo ao qual Husserl o havia confinado 
(percepção, pensamento, conhecimento, conceituação 
e assim por diante) para os fenômenos da existência, ou 
seja, o indivíduo emaranhado nas preocupações da vida, 
sendo mais do que um ego cogitans, estando engajado 
no negócio da vida e dependente da “facticidade” de 
seu ser que ele mesmo não havia escolhido. Kierkega-
ard, além de Husserl, estava por trás de Heidegger: não 
o teólogo Kierkegaard ou Kierkegaard enquanto pen-
sador cristão, mas o Kierkegaard descobridor do pen-
samento “existencial” como tal. Em outras palavras, na 
pessoa de Heidegger, o “existencialismo” havia entra-
do no domínio sacrossanto do estilo estritamente obje-
tivo e descritivo da fenomenologia husserliana. Toda 
uma geração jovem ficou sob seu feitiço. Aconteceu 
que Heidegger, depois de eu tê-lo experienciado pela 
primeira vez atuar como “Privatdozent” sob Husserl 
em Friburgo, recebeu um chamado para Marburgo/
Lahn, e seus fiéis alunos, inclusive eu mesmo, o segui-
ram. Uma das combinações mais maravilhosas surgiu 
lá, nomeadamente uma estreita amizade entre Heideg-
ger e Bultmann. Era quase “bon ton” entre alguns dos 
discípulos de Heidegger irem também a Bultmann e 
estudar teologia do Novo Testamento e, se admitido, 
entrar no seminário de Bultmann sobre o Novo Tes-
tamento; e vice-versa, para os melhores estudantes ou 
mais favorecidos, ou sérios de Bultmann assistirem às 
palestras de Heidegger e, se admitidos, também serem 
membros de seus seminários. Como resultado, surgiu 
este consenso das mentes jovens: estude as duas áreas! 
Embora eu tivesse continuado o estudo do Antigo Tes-
tamento por três semestres em Berlim durante meus 
primeiros anos de estudante com Hugo Gressmann e 
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Ernst Sellin, além de frequentar a “Hochschule für die 
Wissenschaft des Judentums”3, eu me encontrei, por 
meio dessa combinação, subitamente um estudante de 
teologia do Novo Testamento.

Tentarei, se puder, resumir uma longa história. 
Muito cedo, em 1924, eu era um membro ativo do se-
minário do Novo Testamento de Bultmann, juntamen-
te com outra aluna judia de Heidegger, a quem uma 
amizade para toda a vida me uniu desde então: no 
próximo ano faremos 50 anos que somos amigos. Ela 
é Hannah Arendt, cujo nome é certamente conhecido 
por alguns de vocês como o de uma filósofa política. 
Nós dois éramos os únicos judeus no seminário de 
Bultmann. Um dia aceitei uma tarefa que Bultmann 
me atribuiu, a saber, apresentar um relatório sobre o 
conceito de γιγνώσκειν θεόν – γνῶσις θεοῦ (conhecer a 
Deus – conhecimento de Deus) no Quarto Evangelho. 
Permitam-me dizer algumas palavras sobre a impor-
tância do Evangelho de João para Bultmann. Em seu 
trabalho no Novo Testamento, ele se sentiu cada vez 
mais atraído por este Evangelho por razões que, eu di-
ria, pertencem às não discutíveis, um tipo de decisão 
sobre a qual é totalmente inapropriado perguntar: É 
correto ou incorreto? Nunca o segui até lá, pois pes-
soalmente nunca gostei do quarto Evangelho em par-
ticular. Para mim, as epístolas de Paulo, que também 
aprendi a conhecer através de Bultmann, tornaram-se 
os documentos mais essenciais, mais interessantes, his-
tórico e filosoficamente decisivos do Novo Testamento. 
Mas o amor de Bultmann era o Quarto Evangelho e, 
por meio dele, veio o ponto de contato com o gnosti-
cismo: especialmente com os documentos mandeístas 
3 O Instituto Superior de Estudos Judaicos foi um seminário rabínico 
estabelecido em Berlim em 1872 e fechado pelo governo nazista da 
Alemanha em 1942. [NDT]
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recém-descobertos que saíram da mão magistral de 
Mark Lidzbarski (1920; 1925a; 1925b) e foram tratados 
pela primeira vez, se bem me lembro, em sua possível 
importância para os Evangelhos por Richard Reitzens-
tein (1919) em Das Mandäische Buch des Herrn der Grösse 
und die Evangelienüberlieferung (O livro mandaeano do 
senhor da grandeza e a tradição do Evangelho). Foi 
a possível influência da nomenclatura mandeana, de 
seu vocabulário e de suas imagens sobre o problema 
da autoria e de todo o significado e espírito do Evan-
gelho de João, que trouxe Bultmann ao campo dos 
estudos gnósticos. E, então, um dia ele me atribuiu a 
tarefa de investigar o significado dos termos γιγνώσκειν 
θεόν – γνῶσις θεοῦ no Quarto Evangelho para um rela-
tório em sua sessão de seminário. Isto é o que eu quis 
dizer com o papel do acaso na história de uma vida. O 
Evangelho de João, do qual na verdade menos gostei 
de todos os livros do Novo Testamento, tornou-se meu 
destino por meio dessa conexão. Pois, quando preparei 
esse trabalho para o seminário (em 1925 ou 1926), eu 
me aprofundei, é claro, nos antecedentes que o próprio 
Bultmann havia apontado. Pela primeira vez, estudei 
os escritos mandeístas na tradução de Lidzbarski. Estu-
dei Reitzenstein. Li o Agnostos Theos de Eduard Norden 
(1923), que havia sido lançado em uma segunda edição 
naquela época. Era um livro poderoso, que acho que 
tinha como subtítulo “Untersuchungen zur Formen-
geschichte religiöser Rede” (Estudos sobre a história 
das formas de discurso religioso). Eu me encontrei em 
um mundo, onde logo percebi uma coisa: esta não é 
apenas uma tarefa para um trabalho de seminário. Ela 
continuou crescendo sob minhas mãos. Bem, o resulta-
do foi que cometi o que, por si só, é um pecado imper-
doável. Em vez de usar meus trinta minutos da sessão 
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do seminário para o relatório e deixar uma hora e meia 
restante para discussão, mantive falando com base em 
anotações por duas horas inteiras e, no final da sessão, 
ainda não tinha chegado nem remotamente ao final do 
que tinha a dizer. Olhando para trás, acredito que isso 
determinou uma boa parte do meu futuro, porque o 
que aconteceu foi que Bultmann, que havia dito apenas 
algumas palavras no final, conversou comigo depois e 
disse: “Jonas, isso foi realmente importante! Você pre-
cisa continuar com isso! Isso é apenas um começo!”. Ele 
fez mais. Ele contou a Heidegger, que foi o meu orien-
tador e sob o qual eu deveria escrever minha tese de 
doutorado, sobre minha apresentação, incluindo seu 
caráter inacabado. Heidegger conversou comigo sobre 
isso e disse: “Se você quiser, estou disposto a aceitar 
uma tese em filosofia sobre esse tópico ou algo relacio-
nado a ele. Tenho a garantia de Bultmann de que ele 
servirá como coorientador para esse tipo de disserta-
ção”. Isso resolveu a questão.

Qual era minha concepção então, quando comecei 
a trabalhar seriamente? O tempo chegou depois de 
muitos anos como estudante. Na Alemanha, naquela 
época, você podia prolongar seus estudos universitá-
rios pelo tempo que quisesse ou se seu pai permitisse, 
enviando mensalmente seu “Wechsel” (mesada). Tam-
bém era possível mudar de universidade à vontade. 
Não sei como estão as coisas agora, mas naquela épo-
ca mudei de Friburgo para Berlim, de Berlim de volta 
para Friburgo, de Friburgo para Marburgo. Quando 
Marburgo se tornou um pouco entediante para mim, 
depois que trabalhei na tese e não assisti mais às au-
las, fui para Heidelberg por algum tempo, que era um 
lugar muito mais animado em alguns aspectos. Afinal, 
havia chegado o momento em que eu precisava produ-
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zir algo e mostrar ao meu pai que eu não era um eterno 
estudante. Então, eu “concebi uma concepção”, para 
usar a linguagem gnóstica, e produzi uma emanação, 
por assim dizer, um fruto ainda sem forma, e seu nome 
seria “Pistis und Gnosis” (Fé e conhecimento/gnose). 
Eu queria abordar a seguinte questão: Por que a Igre-
ja rejeitou o gnosticismo? Além da razão óbvia de que 
muitos de seus ensinamentos eram fantásticos e não 
estavam de acordo com os Evangelhos, por que a gnose 
como tal desde de Paulo foi rejeitada como uma possí-
vel opção? Por que a fé foi escolhida em seu lugar? Eu 
queria explicar isso para minha própria satisfação e in-
vestigar o significado dessa decisão importante, a favor 
da fé e contra a gnose. Percebi que a primeira coisa a 
fazer era tentar entender o que é fé e o que é gnose. Co-
mecei com a gnose, por razões óbvias, pois tinha uma 
base familiar, nomeadamente os antecedentes filosófi-
cos gregos do termo “conhecer”. Como estudante de 
Platão e Aristóteles, eu estava familiarizado (ou achava 
que estava) com o significado de conhecimento no con-
texto grego. E, assim, me propus como primeira tarefa 
descobrir o que há de diferente entre o significado gnós-
tico e o grego de gnose. Comecei a coletar material da 
literatura patrística (que ainda tenho em minhas mãos, 
em copiosas anotações, destinadas a nunca serem usa-
das) sobre o significado de “conhecer” no contexto reli-
gioso. O significado acabou sendo muito diferente da-
quele do conhecimento teórico na filosofia e na ciência, 
e os próprios pensadores religiosos estavam cientes 
dessa diferença. Como exemplo, refiro-me à frase do 
Gênesis “Adão conheceu Eva, sua mulher” (4,1). Ali, 
“conhecer” representa a união sexual, e os Padres da 
Igreja já usavam a frase exegeticamente para denotar 
um conhecimento que termina em uma união recípro-
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ca com o seu objeto – a saber, Deus – em oposição ao 
conhecimento teórico e “distanciado” dos gregos. Você 
ainda encontra Lutero fazendo o mesmo uso desse pa-
radigma hebraico. Claramente, “conhecer a Deus” no 
sentido hebraico é diferente do conhecimento do Di-
vino no sentido aristotélico. No entanto, nenhum dos 
dois é “gnóstico”. Mas há um terceiro sentido: “gnose” 
como conhecimento místico, e isso a passagem do Gê-
nesis é particularmente apta a representar quando lhe é 
dada essa virada (da qual a exegese patrística em geral 
se absteve). Foi nessa direção que comecei a procurar 
o significado de γνῶσις θεοῦ (conhecimento de Deus) 
no contexto gnóstico; e uma vez que tivesse discerni-
do tal tipo salvacionista de “conhecimento” com sua 
própria fenomenologia, de repente vislumbrei, como 
em uma luz ofuscante, a hipótese possível, não persu-
asiva de que o que os gnósticos entendiam por gnose 
não está de forma alguma confinado a eles no contex-
to histórico da antiguidade em declínio: Em vez dis-
so, o que os filósofos platônicos posteriores – Plotino, 
Porfírio e outros – tinham a dizer sobre a forma mais 
elevada de conhecimento, sobre a união com o Uno, 
é outra versão mais refinada desse mesmo tipo de co-
nhecimento que vai além do conhecimento do “logos” 
e da “teoria” na tradição grega. Em outras palavras, 
de repente descobri os meus termos ampliados para 
além da esfera suficientemente vasta do pensamento 
teológico – cristão e judeu, ortodoxo e herético – e se 
estenderam também por toda a esfera do pensamento 
quase filosófico do final da era pagã que paira nesta 
curiosa fronteira entre filosofia e misticismo, onde é 
difícil dizer se é filosofia no sentido de Platão e Aristó-
teles ou se é misticismo. É claro que são ambos. Neste 
ponto, a vastidão do assunto me tirou do controle e 
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relegou a fé, o par original correspondente do meu tó-
pico gêmeo, para um “depois” indefinido. “Pistis und 
Gnosis” encolheu para “Gnosis” pura e simplesmente. 
E decidi atacar isso desde o fim e não desde o começo, 
desde Plotino e os neoplatônicos depois dele, ainda tão 
tarde quanto Dionísio Areopagita, isto é: desde as ela-
borações filosófico-místicas daquele “saber” que é ao 
mesmo tempo uma união com a realidade divina. O 
meu objetivo nisto não era um registro da sua história, 
mas uma hermenêutica de sua fenomenologia tal como 
ela se manifestava nesses testemunhos. Esse foi o tema 
da minha tese de doutorado, Der Begriff der Gnosis (O 
conceito de gnose; Jonas, 1930), que apenas fez referên-
cias passageiras a toda a área mitológica do século II 
e concentrou-se principalmente no pensamento “tar-
do-antigo” dos séculos III e IV. No entanto, para uma 
futura publicação, tive que escrever uma introdução 
histórica para isso, ou seja, sobre a gnose mitológica do 
século II, que cada vez mais percebi que apresentava a 
verdadeira forma de carne e osso do que apareceu de 
uma forma tão espiritualizada e conceitualmente rare-
feita nos pensadores místicos posteriores que tentaram 
manter o máximo possível dentro da tradição grega. 
Essa introdução, uma vez que a própria tese ficou para 
trás, transformou-se no primeiro volume de Gnosis und 
spätantiker Geist (Gnose e o espírito tardo-antigo; Jonas, 
1934). E assim, o que minha posição no seu4 campo de 
estudos se baseia no fragmento de um fragmento do 
meu plano original. A partir de “Pistis und Gnosis”, 
ele centrou-se sobre a gnose e, a partir dela focou-se na 
gnose mitológica, principalmente do século II.

Quem eram os acadêmicos da área naquela época, 

4 Jonas está se dirigindo ao público presente em sua palestra 
inaugural. [NDT]
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além de Bultmann, que tinha uma maneira maravi-
lhosa de me deixar fazer o que eu queria ou me sentia 
motivado a fazer? Quem eram as autoridades na lite-
ratura existente? Richard August Reitzenstein, a quem 
mencionei, era um tipo estranho de força, alguém que 
lhe dava um empurrão em uma direção e, depois de 
algum tempo revisou-se, depois de ter ficado sob al-
guma outra influência, ou de alguma outra luz brilhou 
sobre ele, e lhe deu um empurrão em outra direção. 
Primeiro estudei os Poimandres (Reitzenstein, 1904), e 
o gnosticismo era principalmente de origem egípcia. 
Depois, ele descobriu o Irã e as tradições “Urmensch-
-Gayomart” (O primeiro homem Gayō Marətan; Reit-
zenstein, 1921; 1927)5. Cada vez, ele conseguiu ter um 
especialista na área como seu conselheiro e tradutor 
dos textos. No período iraniano, acho que foi Friedrich 
Carl Andreas, em Gotinga, com quem ele colaborou. 
Cada vez que tal mudança acontecia, o estudante do 
campo tinha que se familiarizar da melhor forma pos-
sível com essa nova área de fundo para o gnosticismo. 
Da egiptologia à iranologia. Evidentemente, Adolf von 
Harnack quem, no início, enfatizou tão fortemente os 
antecedentes gregos com sua tese de que a gnose é “a 
aguda helenização do cristianismo” (Harnack, 1886, p. 
xvii; tradução nossa). Cada vez era preciso mudar, não 
necessariamente na convicção pessoal ou na concepção 
do assunto em si, mas pelo menos no inventário do co-
nhecimento dos fatos, e nunca se conseguia realmente 
acompanhar o ritmo. A feliz situação em que as fontes 
para o gnosticismo eram os Padres da Igreja – Irineu, 
Hipólito, Epifânio, Tertuliano, etc. – que, afinal de 
contas, podiam ser lidos e onde se tinha um material 
bem definido, foi mudada de forma irreconhecível. Os 
5 Gayō Marətan é o nome na língua avéstica antiga do mitológico 
primeiro homem na cultura do antigo Irã. [NDT]
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fragmentos de Turfan6, que haviam sido descobertos 
no início do século, começaram a ser publicados lenta-
mente, passo a passo, um processo que creio ainda está 
em andamento (cf. Andreas; Henning, 1932-34; Boyce, 
1960). Em seguida, um conjunto de escritos de Mani7 
em língua copta foi descoberta no Egito, que Carl Sch-
midt e Hans Jakob Polotsky começaram a editá-la (Sch-
midt; Polotsky, 1933; Schmidt, 1933). Além disso, Lidz-
barski, como mencionei, trouxe à tona os documentos 
mandeanos. Em outras palavras, a situação ideal em 
que tudo poderia ser mantido em família, a família dos 
teólogos do Novo Testamento e dos historiadores da 
igreja primitiva, desapareceu e o indivíduo foi lançado 
neste campo aberto de textos sempre novos, em idio-
mas sempre novos, e você nunca poderia ter certeza de 
que tinha a evidência agora. Pelo contrário, você nunca 
conseguia acompanhar o ritmo, e ainda me lembro de 
como foi uma corrida com o tempo para colocar parte 
do material do Kephalaia8 na primeira edição de Gnosis 
und spätantiker Geist. Foi apenas tocar e ir. Acho que os 
dois primeiros “Lieferungen” (remessas) tinham sido 
imprimidos nessa época. Isso é familiar para você. Mal 
podia eu sonhar que vinte anos depois as comportas se 
abririam. Ninguém antecipou Nague Hamadi9.
6 Turfan ou Turpan ou Turfã, cidade da China na qual a partir de 
1904 foram encontrados fragmentos de manuscritos do Evangelho 
gnóstico de Mani. [NDT]
7 Manes ou Mani (c. 216-276 d.C.), profeta de origem iraniana, 
fundador da religião gnóstica conhecida como maniqueísmo. [NDT]
8 Gênero de literatura desenvolvido pelas comunidades 
maniqueístas no início do império sassânida (III séc. d.C.) que 
se espalhou com a Igreja pela Eurásia e pelo norte da África. O 
Kephalaia foi preservado principalmente por dois grandes códices 
de papiro em tradução copta do Egito, datados do início do século 
V (Gardner, 2018). [NDT]
9 A Biblioteca de Nague Hamadi é uma coleção de textos gnósticos 
do cristianismo primitivo (I-III séc. d.C.) descoberta perto da cidade 
de Nague Hamadi (Alto Egito) em 1945, por um camponês local 
chamado Muhammad ’Ali al-Samman, que encontrou uma jarra 
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Enquanto isso, eu havia avançado em meu traba-
lho apesar dessas desvantagens, a maior delas era que 
o meu conhecimento linguístico estava restrito ao gre-
go, ao latim, ao hebraico e um pouco de aramaico. Eu 
sabia o suficiente de aramaico para entender os termos 
mandeístas, mas nunca cheguei a aprender copta. Não 
previ, é claro, o que aconteceria mais tarde. Mas de al-
guma forma, em 1933, consegui terminar o manuscrito 
da primeira parte de Gnosis und spätantiker Geist sobre 
a gnose mitológica (Jonas, 1934). Depois veio 1933 e 
a ideia de uma “Habilitation”10 foi concluída, mas eu 
tinha o manuscrito. Fiz minha visita de despedida a 
Bultmann em Marburgo, o único dos meus professores 
acadêmicos que eu queria ver mais uma vez antes de 
emigrar. Londres foi a primeira parada da minha vida 
de emigrante. Fui para lá, não porque tive a intenção 
de me estabelecer na Inglaterra, mas porque queria 
terminar os estudos sobre o gnosticismo, e a bibliote-
ca do Museu Britânico estava lá, assim como outra, a 
Biblioteca do Doutor William11, a qual achei muito útil. 
Considerei Londres um lugar melhor para fazer esse 
trabalho e também a revisão do primeiro volume, para 
em seguida prosseguir para o meu destino final, Jeru-
salém, onde dificilmente teria encontrado tudo o que 
precisava em termos de fontes e literatura. De qualquer 
forma, pensei que este era o momento de entrar em 

selada enterrada que continha treze códices de papiro embrulhados 
em couro. [NDT]
10 A “Habilitation” alemã serve como prova da capacidade de um 
indivíduo de pesquisar de forma independente e de ensinar em uma 
determinada área. Tradicionalmente, na Alemanha, a habilitação 
serve como qualificação formal necessária para se tornar um 
professor universitário. [NDT]
11 A “Biblioteca da dissidência protestante” (https://dwl.ac.uk/index.
php) foi criada pelo testamento do Dr. Daniel Williams, o principal 
ministro não-conformista de Londres de sua época, que faleceu em 
janeiro de 1716. [NDT]
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contato com alguns acadêmicos britânicos no campo 
do gnosticismo. Até agora, todos os meus professores 
diretos e indiretos, isto é, os autores dos livros que me 
instruíram, eram alemães: Reitzenstein, Bousset (1907; 
1912a; 1912b; 1921, p. 183-215) etc., toda a Religions-
geschichtliche Schule, e também os orientalistas (exceto 
Franz Cumont [1923; 1931]). Enviei uma parte de meu 
manuscrito em Gnosis und spätantiker Geist para Fran-
cis Crawford Burkitt, cujo Church and Gnosis (Burkitt, 
1932) eu havia lido com o pouco de inglês que sabia na 
época. É claro que não me passou desapercebido o fato 
de que sua visão do gnosticismo era muito diferente, 
não apenas da minha, mas também da erudição alemã 
da época.

Contudo, não estava preparado para a resposta 
que recebi em uma carta do professor Burkitt. Gos-
taria apenas de mencionar que eu tinha, é claro, algo 
prático em mente. Afinal, tive de buscar contato no 
mundo não alemão, tendo deixado de ser um membro 
da comunidade alemã, não só da nação, mas também 
da comunidade acadêmica alemã. Eu tinha que me 
estabelecer de alguma forma em um mundo não ale-
mão. Recebi de volta uma carta com o seguinte teor: 
Li o seu manuscrito com interesse, mas devo dizer-lhe 
francamente que, com este tipo de visão do assunto, 
que está completamente na veia alemã, você não pode 
ter esperança de fazer qualquer sucesso aqui. Lembro-
-me até da frase: “Em que público você está pensan-
do? Quem deveria ler isso aqui?” Não foi uma carta 
encorajadora para um jovem acadêmico emigrado, 
mas abriu meus olhos pela primeira vez para o quão 
nacionalmente determinadas eram as diferentes visões 
de um mesmo assunto naquela época. Penso que já não 
é mais assim, mas naquela época, vir da escola alemã, 
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ou seja, de Reitzenstein, Bousset, Schaeder e Bultmann 
e assim por diante, era uma coisa ruim. Deu uma má 
fama, ainda que apenas acidentalmente, e certamente 
não politicamente naquela época. Este não é mais o es-
pírito da pesquisa internacional de hoje em dia. Tive 
uma outra tentativa de “contatos” britânicos. Gershom 
Scholem, em Jerusalém, o grande estudioso do misti-
cismo judaico, interessou-se pelo meu trabalho, já que 
ele leu partes do manuscrito. Quando soube que eu es-
tava indo para Londres, ele disse: “Você precisa visitar 
uma velha amiga minha, Evelyn Underhill, uma auto-
ridade de renome internacional em misticismo. Ela cer-
tamente estará interessada no que você está fazendo”, 
e ele me escreveu uma carta de apresentação para ela. 
Enviei-a para Evelyn Underhill e recebi uma resposta 
gentil. No devido tempo, fui convidado para tomar um 
chá e lá aprendi a conhecer o cerimonial inglês do chá: 
uma mesa bem-posta, prataria e porcelana velha, a pre-
sença de três ou quatro casais, etc. Era absolutamente 
um ritual. A Sra. Underhill, uma senhora idosa, frágil 
e de traços nobres, serviu o chá e depois dirigiu-se aos 
convidados sentados, um de cada vez, com as devidas 
perguntas educadas. Quando chegou a minha vez, ela 
disse: “Dr. Jonas, eu entendo que você está trabalhan-
do com o gnosticismo?” Respondi entusiasticamente: 
“Sim, estou”. Ela disse: “Isso deve ser interessante!” – e 
passou para o próximo. Bem, lá se foi a minha tentativa 
de invadir o establishment britânico.

Em 1934, o primeiro volume de Gnosis und spä-
tantiker Geist foi publicado na Alemanha, com aquele 
notável prefácio de Bultmann, que era sem dúvida o 
caso na época. Aliás, meus editores também sempre se 
comportaram de uma maneira muito boa em tudo o 
que diz respeito a mim e ao meu trabalho. Em 1935, 
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fui para Jerusalém, para lá continuar o meu trabalho 
e fazer parte desta nova comunidade sionista-hebrai-
ca. Isso significou uma mudança de linguagem – um 
longo trabalho de “sangue, suor e lágrimas”. Neste 
meio tempo, perguntei a mim mesmo: Como está indo 
Gnosis und spätantiker Geist? Pois um autor, e certa-
mente um iniciante, espera por resenhas. Mas foi uma 
situação difícil para os revisores alemães. Como ava-
liar o trabalho de um acadêmico judeu emigrado? Se 
o elogiar, isso pode ser perigoso, e se o culpar, você 
fica sob a suspeita de não ter sido objetivo por motivos 
políticos. A saída para o dilema era, em grande parte: 
sem comentários. Houve uma exceção notável e inte-
ligente. A revista Gnomon trouxe uma longa e minu-
ciosa resenha, em inglês, feita por Arthur Darby Nock 
(1936): a única resenha extensa na Alemanha de Gnosis 
und spätantiker Geist foi feita na língua inglesa e por 
um acadêmico britânico que vive na América12. Então, 
lembro-me de uma resenha holandesa feita por Gustaff 
Adolf van den Bergh van Eysinga (1935), e algumas da 
França. Finalmente, um dominicano franco-canadense 
escreveu uma longa monografia de cinquenta ou ses-
senta páginas sobre Gnosis und spätantiker Geist em um 
periódico que, penso eu, era uma publicação semestral 
editada pela Casa da Ordem Dominicana em Ottawa13. 
Bem, as coisas na Palestina e os desenvolvimentos na 
Alemanha e no mundo desviaram a minha atenção 
e, muitas vezes, o meu tempo do trabalho inacabado 
sobre o gnosticismo, e a questão das resenhas não era 
mais nem mesmo de interesse vestigial.

12 Para ser justo, deve-se acrescentar que alguns periódicos 
alemães podem ter esperado pela Parte II, cuja publicação iminente 
havia sido anunciada – de forma otimista – na capa da Parte I.
13 Infelizmente, as tentativas de identificação foram em vão. [David 
Hellholm]
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Não vou incomodá-los agora com os anos de guer-
ra, nos quais servi como voluntário no exército britâni-
co, exceto para dizer que, isolado dos livros e de toda 
a parafernália acadêmica, fui forçado a suspender todo 
trabalho – pesquisa e escrita, até mesmo o pensamen-
to – sobre Gnosis e a sua segunda parte meio-nascida. 
Em vez disso, empreendi uma revisão completa dos 
meus pontos de vista filosóficos e voltei da guerra com 
a decisão de elaborar um programa filosófico que me 
levaria para muito longe dos estudos históricos, da 
antiguidade tardia, do gnosticismo e assim por dian-
te, a saber: a compreensão filosófica do nosso Ser or-
gânico, e não apenas o nosso, mas da vida em geral14. 
Porque a experiência da guerra e o repensar paralelo 
dos primeiros princípios me levaram a essa decisão fi-
losófica específica não faz parte da história agora. Em 
1945, eu estava bastante decidido a dizer “adeus” ao 
gnosticismo. Eu também pensei que 12 anos da vida 
de um filósofo dedicados à investigação de um assunto 
histórico eram suficientes de aprendizagem, que agora 
eu deveria atacar diretamente os problemas filosóficos 
não relacionados com situações históricas específicas. 
No entanto, tive a experiência de que muitos “Adeus” 
podem ser um “Auf Wiedersehen” (Até mais) e, de 
alguma forma, a partir daquele momento, eu tive que 
viver uma vida dupla em vez de estar em uma única 
área de trabalho.

Como o meu tempo está se esgotando, permitam-
-me agora dizer algo sobre o meu retorno à Alemanha, 
o que, em certa medida, significou retomar o ponto 

14 Trata-se da filosofia da vida, que Jonas começou a esboçar 
nos “Lehrbriefe” (Cartas formativas) de 1944-1945 (Jonas, 2003, p. 
348-383) e que o levou até a biologia filosófica desenvolvida nos 
livros Organism and Freedom (Jonas, 2016), The Phenomenon of Life 
(Jonas, 1966) e Das Prinzip Leben (Jonas, 2004). [NDT]
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em que meu início acadêmico havia sido interrompi-
do; isso foi no contexto bastante dramático de entrada 
na Alemanha com as forças de ocupação britânicas em 
1945. Aliás, isso me deu a oportunidade de cumprir o 
voto com o qual havia deixado a Alemanha em 1933, 
ou seja, de nunca mais voltar, exceto como soldado de 
um exército conquistador. Visitei aqueles que achei 
que deveria visitar. Havia Karl Jaspers, por um lado, 
e Bultmann, por outro, mas, infelizmente, não havia 
Heidegger.

O encontro com Bultmann é tão memorável – um 
reencontro exatamente doze anos depois de ter me 
despedido dele – que eu devo relatar isso. Em 1945, 
eu estava na entrada de sua casa, em um traje de ba-
talha de um sargento da artilharia britânico e com mi-
nhas condecorações de batalha. A Sra. Bultmann abriu 
a porta, olhou para mim por alguns segundos e, em 
seguida, explodiu em uma torrente de palavras e lágri-
mas. Não confio em mim mesmo para repetir essa cena 
aqui... Com as palavras “Rudolf, você tem uma visita”, 
ela me conduziu até o seu escritório. Lá estava ele sen-
tado, como sempre, em sua escrivaninha, pálido, mas 
tranquilo, com o colarinho largo demais para o seu 
pescoço encolhido pela desnutrição. “Herr Jonas!”, ele 
exclamou e correu em minha direção. E então, após a 
primeira e apressada troca de palavras – nós dois ainda 
parados no meio da sala – algo inesquecível aconteceu. 
Eu havia chegado a Marburgo vindo de Gotinga e car-
regava debaixo do braço um livro que o Sr. Ruprecht, 
editor de Bultmann e meu, tinha me pedido para levá-
-lo a ele, pois o serviço de correio civil ainda não havia 
sido restaurado na Alemanha devastada logo após a 
rendição. Para este livro embrulhado, Bultmann apon-
tou e perguntou: “Darf ich hoffen, dass dies der zweite 
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Band der Gnosis ist?” (“Posso esperar que este seja o 
segundo volume da Gnosis?”)15. Não tenho palavras 
para expressar o que essa expressão de interesse amo-
roso e fé inabalável na continuidade dos negócios da 
mente fizeram comigo naquele momento. Doze anos 
cataclísmicos – de Hitler, de uma guerra mundial, da 
destruição e do colapso da Alemanha, de uma triste-
za incalculável – foram superados por essa pergunta 
surpreendentemente sóbria e comovente. Em meio a 
todo o barulho ensurdecedor do mundo, ele não ha-
via deixado de pensar nesse assunto inacabado e de se 
preocupar com isso!

Depois deste encontro, e de alguns outros (como 
com Karl Jaspers), tornou-se extremamente difícil para 
mim aceitar a minha decisão de fazer uma ruptura 
limpa e me manter exclusivamente livre para a tarefa 
filosófica a que me referi. Depois, com o tempo, vieram 
outros fatores. Um deles foi o fato de que, de repente, 
ouvi falar de Nague Hamadi. Creio que foi primeiro 
na revista Vigiliae Christianae, editada por Quispel, que 
tomei conhecimento desse novo fato e, é claro, pren-
di a respiração. O que resultaria disso? Por decreto 
do destino, foi o Evangelium Veritatis (Malinine et al., 
1956; 1961) que saiu primeiro e isso, é claro, foi irresis-
tível para mim. Esse era o tipo de gnose em que mais 
pensei a respeito; isso para mim era, de alguma forma 
o núcleo, a essência do gnosticismo. Com razão, mas 
por puro acidente, foi a primeira parte do tesouro de 
Nag Hammadi a tornar-se pública. Então, quando a re-
vista Gnomon me pediu para resenhá-lo, eu concordei 
(Jonas, 1960). E assim, eu estava “dentro” novamen-
te. Um evento após o outro me atraiu de volta – por 
15 Jonas, 1954. Na verdade, esse livro embrulhado revelou-se 
uma cópia do último livro de Bultmann (1941), que o editor não 
conseguiu entregar antes para o autor.
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exemplo, o convite de Ugo Bianchi a Messina em 1966 
para apresentar um trabalho sobre a fenomenologia e 
a tipologia do fenômeno gnóstico (Jonas, 1967) e o sur-
gimento da publicação da tradução inglesa do livro de 
Jean Doresse Les livres secrets des gnostiques d’Égypte (Os 
livros secretos dos gnósticos egípcios; Doresse, 1958; 
1960), que mais uma vez me pediram para revisar, 
desta vez, pelo Journal of Religion em Chicago (Jonas, 
1962); ou um colóquio quase privado de teólogos do 
Novo Testamento nos Estados Unidos, para o qual Ja-
mes Robinson me recrutou e que costumava se reunir 
anualmente por ocasião de alguma convenção pública, 
mais de uma vez em nossa casa em New Rochelle para 
longas sessões (sustentadas por salada de batata, salsi-
chas e cerveja). Esses eventos, sucedendo um ao outro 
com o passar dos anos, fizeram com que eu voltasse re-
petidas vezes ao meu antigo, embora muitas vezes tra-
ído, amor – ainda que com a diminuição da expertise 
nos novos desenvolvimentos do campo. Ainda assim 
não devo esconder a satisfação que senti quando, em 
Messina, na primeira conferência internacional sobre 
gnosticismo (quem poderia ter sonhado que tal coisa 
acontecesse quando fiz o meu trabalho rebelde no iní-
cio dos anos de 1930!), descobri que parte do vocabulá-
rio que eu havia criado há mais de três décadas havia 
se tornado parte da língua franca da área e era usado 
quase que naturalmente.

Mas enquanto isso – uma vez que este não deve 
ser um relato exclusivamente autobiográfico – o tra-
balho no campo havia realmente mudado. Muito do 
que antes era trabalho de adivinhação tornou-se agora 
um assunto para questões de fato muito sólidas. Infe-
lizmente (ou felizmente?), os textos são de tal tipo que 
admitem novamente diferentes interpretações. Portan-
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to, nunca sairemos realmente do jogo de adivinhação 
nesse campo. Além disso, desde o momento em que 
comecei a trabalhar nisso sob Bultmann e com Bousset, 
Reitzenstein, etc. como as luzes orientadoras, penso 
que todo o estilo de trabalho neste campo mudou tanto 
que deve haver agora uma divisão de trabalho, uma 
distribuição de tarefas, uma coletividade de esforços 
que justifica e exige o tipo de reuniões que começaram 
em Messina, das quais esta é a segunda, e que, espera-
-se que serão repetidas de tempos em tempos. Antiga-
mente, se podia contar com uma publicação ocasional 
no campo que um sintetizador como eu poderia inte-
grar com o seu conhecimento prévio – algo da caneta 
de um Reitzenstein ou Schaeder ou Cumont (que não 
devo deixar de mencionar entre os grandes anciãos), 
ou de Polotsky ou Henning entre os mais recentes. De 
alguma forma, o “todo” ainda parecia administrável, 
se com uma pitada de impudência e ao preço de algum 
diletantismo. Hoje, no entanto, um processo está em 
andamento, do qual não preciso contar a este público, 
mas do qual devo dizer por mim mesmo que agora es-
tou definitivamente à margem, um observador do que 
os outros fazem.

Às vezes, encontro motivos para acreditar que eu 
estava certo na maneira como via as coisas naquela 
época em que ainda não tínhamos as novas evidências. 
Em outras ocasiões, vejo que provavelmente adivinhei 
errado. De qualquer forma, como tive a honra com 
o fato de ser a figura-chave desta reunião e de fazer 
este discurso, penso que, de certa forma, é um discur-
so de despedida no que diz respeito à minha própria 
participação no trabalho em andamento. Não é apenas 
uma questão de idade, que obviamente é um fator; é 
uma questão de competência nos campos específicos 
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do conhecimento. É o dia do coptologista. É o dia do 
iranologista. O filósofo, o historiador da religião e o 
explorador da história das ideias têm de submeter-se, 
por um tempo, ao que os especialistas e aqueles que 
trabalham com os textos inventam. Haverá novamente 
um momento em que pessoas como eu poderão tentar 
a integração e uma nova interpretação do fenômeno to-
tal e a extração de alguma relevância filosófica.

Mas, ainda assim, não posso concluir com uma 
mensagem de resignação ou desistência. Quero dizer, 
finalmente, algumas palavras sobre porque julgo que o 
gnosticismo é realmente interessante, além do fato de 
que tantos documentos foram descobertos, que de al-
guma forma clamam por edição e interpretação. O que 
é realmente importante aqui? O que é interessante? Em 
outras palavras, por que um filósofo deveria gastar o 
seu tempo na interpretação de tal fenômeno? Agora, 
eu dei uma resposta a esta pergunta em um ensaio que 
publiquei pela primeira vez em 1952 sob o título Gnos-
ticism and Modern Nihilism (Jonas, 1952), e que mais tar-
de foi adicionado como um epílogo ao meu livro em in-
glês The Gnostic Religion (Jonas, 2020). O que me atraiu 
originalmente não foi apenas a casualidade de eu ter 
que escrever um trabalho de seminário sobre γνῶσις 
θεοῦ no Quarto Evangelho. Algo no gnosticismo bate 
à porta de nosso Ser e de nosso Ser do século XX em 
particular. Aqui está a humanidade em crise e algumas 
das possibilidades radicais das escolhas que o ser hu-
mano pode fazer em relação à visão de sua posição no 
mundo, de sua relação consigo mesmo, com o absoluto 
e com o seu Ser mortal. E certamente há algo no gnos-
ticismo que ajuda alguém a compreender a humanida-
de melhor do que alguém a compreenderia se nunca 
tivessem conhecido o gnosticismo. O mesmo pode ser 
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dito de outros fenômenos históricos, mas aí nunca foi 
contestado: todos concordam que o conhecimento da 
Antiguidade grega, de Sócrates e Platão, dos trágicos 
gregos é uma contribuição essencial para a compreen-
são do que é o ser humano. Mas para ver isso nesta for-
ma estranha e até mesmo chocante de uma opção ex-
trema sobre o significado do Ser, a condição humana, a 
importância absoluta da individualidade e a luta para 
salvar esta individualidade de todos os poderes de 
alienação que incidem sobre o ser humano – viver na 
companhia desse tipo de pensamento e de imaginário 
(neste caso, o veículo de pensamento mais apropriado) 
é, creio eu, de interesse não apenas para o historiador 
da religião. Ainda confesso que tenho um interesse 
filosófico primário pelo tema do gnosticismo e isso é, 
aos meus próprios olhos, a verdadeira apologia da mi-
nha vida como acadêmico, por ter passado tantos anos 
(com tantos outros desviados à força para atividades 
não contemplativas) na exploração de um campo do 
qual os meus colegas filósofos não sabem nada e com 
o qual a maioria deles não poderia se importar menos. 
Creio, porém, que a perda seja deles. Assim, gosto de 
pensar que mesmo no meu atual projeto filosófico, o 
qual é “tecnologia e ética”, ainda posso lucrar com o 
que o gnosticismo me ensinou16.

Pode-se dizer que um elo entre o estudo do gnos-
ticismo e o da situação moderna do ser humano é pro-
porcionado pelo “dualismo” como tal, que tem grande 
importância na história do que leva a uma filosofia do 
organismo (Jonas, 1966). O gnosticismo tem sido a en-
carnação mais radical do dualismo que já apareceu no 
16 No começo da década de 1970 Jonas estava pesquisando a 
relação entre tecnologia e ética (cf. Jonas, 1971; 1973; 1976), o que 
o levará até a publicação em 1979 do seu livro mais conhecido, O 
princípio responsabilidade (Jonas, 2006). [NDT]
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palco da história, e a sua exploração fornece um caso 
de estudo de tudo o que está implicado nele. É uma 
divisão entre o eu e o mundo, a alienação humana em 
relação à natureza, a desvalorização metafísica da na-
tureza, a solidão cósmica do espírito e o niilismo das 
normas mundanas; e, no seu estilo extremista geral 
mostra o que realmente é o radicalismo. Tudo isso foi 
representado nessa peça profundamente comovente 
como um paradigma duradouro da condição humana. 
A modernidade analógica do gnosticismo antigo, ou o 
gnosticismo oculto na mente moderna, me impressio-
nou desde cedo e foi exposta no ensaio que mencio-
nei. Assim, no paradigma gnóstico temos todas essas 
coisas com a nitidez de uma ingenuidade descarada, 
e isso prova ser uma ajuda esclarecedora. Eu poderia 
continuar argumentando acerca de uma analogia entre 
as coisas gnósticas e as coisas modernas, ou a respeito 
da relevância das coisas gnósticas para as coisas mo-
dernas e do gnosticismo para a filosofia. Mas vocês e 
eu devemos inevitavelmente suspeitar que o que eu 
realmente estaria fazendo é tentar me persuadir de al-
guma continuidade no itinerário intelectual de minha 
vida – e disso, o próprio eu tendencioso é o último juiz 
em quem se pode confiar. Mas pelo menos o meu pre-
conceito, pelo que vale, me diz que mantive algum tipo 
de fé aos meus primórdios teóricos – isto é: ao gnosti-
cismo (cf. Jonas, 2017, parte III). Muito obrigado pela 
sua paciência.

Tradução de Roberto Franzini Tibaldeo  
e Bruno Fonseca Ortega
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Hans Jonas (1903-1993) foi um filósofo 
alemão. É conhecido principalmente 

devido à sua influente obra O princípio 
responsabilidade (publicada em alemão 
em 1979, e em inglês em 1984). Seu tra-
balho concentra-se nos problemas éticos 

sociais criados pela tecnologia. Jonas sustenta que a 
sobrevivência humana depende de nossos esforços 
para cuidar de nosso planeta e de seu futuro. Formu-
lou um novo e característico princípio moral supremo: 
“Atuar de forma que os efeitos de suas ações sejam 
compatíveis com a permanência de uma vida humana 
genuína”.

Embora se tenha atribuído a O princípio responsa-
bilidade o papel de catalisador do movimento ambien-
tal na Alemanha, sua obra O fenômeno da vida (1966) 
forma a espinha dorsal de uma escola de bioética nos 
Estados Unidos. Profundamente influenciado por Hei-
degger , esta obra tenta sintetizar a filosofia da matéria 
com a filosofia da mente, produzindo um rico entendi-
mento da biologia, em busca de uma natureza humana 
material e moral.

A biologia filosófica de Hans Jonas tenta propor-
cionar uma concepção una do homem, reconciliada 
com a ciência biológica contemporânea.

Também escreveu abundantemente sobre gnosti-
cismo, pelo que é igualmente conhecido, interpretando 
a religião como um ponto de vista existencial filosófi-
co. Jonas foi o primeiro autor a escrever uma história 

Hans Jonas
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detalhada do antigo gnosticismo. Além disso, foi um 
dos primeiros autores a relacioná-lo com questões 
éticas nas ciências naturais. A filosofia de Jonas foi in-
fluenciada pela filosofia de Alfred North Whitehead .

Trajetória

Jonas nasceu na cidade de Mönchengladbach, em 
10 de maio de 1903. Estudou filosofia e teologia em 

Friburgo, Berlim e Heidelberg, e finalmente se dou-
torou em Marburg, onde fez estudos sobre Martin 
Heidegger e Rudolf Bultmann. Lá conheceu Hannah  
Arendt, quem também estava fazendo doutorado, ini-
ciando uma amizade que duraria o resto de suas vidas.

Em 1933, Heidegger uniu-se ao partido nazista, 
algo que Jonas tomou pessoalmente, já que era de ori-
gem judia e sionista. O fato de o grande filósofo co-
meter tal ato político fez Jonas questionar o valor da 
filosofia.

Deixou a Alemanha e foi para a Inglaterra nesse 
mesmo ano e de lá viajou para a Palestina em 1934. Em 
1940 retornou à Europa para participar do exército bri-
tânico, que havia formado uma brigada especial para 
judeus alemães que quisessem lutar contra Hitler. Foi 
enviado à Itália, e até o final da guerra à Alemanha. 
Assim cumpriu sua promessa de somente retornar à 
sua terra se fosse como um soldado de um exército vi-
torioso. Durante a guerra escreveu numerosas cartas, 
tanto filosóficas como amorosas, a Lore, com quem se 
casaria em 1943.

Imediatamente após a guerra, voltou a Mönchen-
gladbach, para buscar a sua mãe, porém descobriu que 
ela havia sido enviada a câmaras de gás de Auschwitz. 
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Sabendo disto, rechaçou a ideia de viver outra vez na 
Alemanha. Retornou à Palestina, e tomou parte na 
guerra árabe-israelense de 1948. Apesar disso, sentiu 
que seu destino não era ser um sionista, mas ensinar 
filosofia. Jonas deu aulas na Universidade Hebraica 
de Jerusalém, brevemente, antes de mudar-se para a 
América do Norte. Em 1950 foi para o Canadá, ensi-
nando na Universidade de Carleton, e de lá se mudou 
para Nova York, em 1955, onde viveu o resto de seus 
dias. Trabalhou para a Nova Escola de Investigações 
Sociais entre 1955 e 1976, e morreu em 5 de fevereiro 
de 1993, aos 89 anos.
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